
Alunos e professores de escolas de 
Paulínia sofrem com calor extremo
Apesar do orçamento milionário destinado à Educação, falta estrutura e climatização nas salas de aula

A Prefeitura de Paulí-
nia tem sido alvo de crí-
ticas quanto às condições 
das salas de aula, apesar 
de um orçamento signi-
ficativo destinado à Edu-
cação. Com um montan-

te expressivo de R$580,3 
milhões alocados para 
o setor, o secretário ge-
ral do Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Muni-
cipais, Rodrigo Macela-
ri, denunciou problemas 

de superaquecimento em 
unidades escolares, evi-
denciando a disparida-
de entre os recursos dis-
poníveis e a qualidade do 
ambiente escolar. 

PÁGINA 05

ElEitorEs ‘corrEm’ E movimEnto nos cartórios aumEnta PÁG. 07
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Sindicato avalia que situação é prejudicial à saúde e ao aprendizado 

DE OLHO NO PRAZO 

EDIçãO 2024

divulgação

A temporada de declaração do Imposto de Renda revelou que apenas três em cada 
dez contribuintes entregaram o IRPF (Imposto de Renda da Pessoa Física) e cum-
priram com a obrigação fiscal até o momento em Sumaré e Hortolândia. Em Hor-
tolândia, dos 63.024 contribuintes esperados para entregar a declaração, somen-
te 23.076 o fizeram, representando apenas 36,6% do total. Enquanto isso, em Su-
maré, dos 77.636 contribuintes previstos, apenas 27.422 já entregaram.    PÁGINA 03

Manifestar o amor ao próximo por meio de um gesto de carinho e solidariedade. 
É com esse convite à população que o Fundo Social de Solidariedade lança ofi-
cialmente, nesta quinta-feira (18), a edição 2024 da Campanha do Agasalho. Nes-
te ano, a ação promovida pelo órgão vinculado à Secretaria de Governo da Prefei-
tura contará com 65 pontos oficiais de coleta, entre prédios públicos e estabele-
cimentos comerciais.                                                                                                          PÁGINA 04

Só três em cada dez 
contribuintes declaram IR

Fundo Social de Hortolândia 
prepara Campanha do Agasalho
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EMPREENDEDORISMO 

divulgação

A Prefeitura de Nova Odessa recebeu nesta semana a certificação da 12ª Edição do Prê-
mio Sebrae Prefeitura Empreendedora 2024, na categoria “Empreendedorismo na Es-
cola”. O projeto municipal premiado é o “Novatec (Programa de Orientação Profissio-
nal)”, lançado pela prefeitura e instituições parceiras em 2023 que prepara os forman-
dos do Ensino Médio da Rede Pública da cidade para o mercado de trabalho. PÁGINA 08

Prefeitura de Nova Odessa 
recebe Prêmio do Sebrae

Você que está passando
por um momento difícil 
na vida, sofrendo com
problemas graves, têm
uma causa justa e urgente uma causa justa e urgente 
para resolver, está passando 
por aflições, desespero e 
doença que desafiam a
medicina. 

Participe das Missas na fé
de Santo Expedito, receba
a oração de cura e libertação a oração de cura e libertação 
e a unção com óleo bento da 
saúde.  
 

Santas Missas:
Quinta-feira (18/04)

às 9h | 15h | 19:30h

Domingo (21/04)

às 7h e 9h30

 Pedido de Oração           (19) 99802-0255

Santo
Expedito

MISSAS DE CURA E 
L IBERTAÇÃO NA FÉ DE   

Silvio Coltro se filia ao PRTB 
e fortalece pré-candidatura 
à Prefeitura de Sumaré     PÁGINA 09

Cabo Natal explica ‘mudança 
de lado’ ao apoiar prefeito 
Leitinho em Nova Odessa   PÁGINA 06

MuDANçA DE PARTIDO

DEFEITOS x QuALIDADES 

Aprovada lei que institui o ‘Abril 
Marrom’ em Hortolândia           PÁGINA 12

PREvENçãO À CEGuEIRA
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n  chaRGE

Otamanho do negócio já 
não é mais uma bar-
reira para os investi-

mentos em marketing digital. 
As estratégias e o planejamen-
to da utilização das ferramen-
tas digitais são fundamentais 
para micros, pequenas, mé-
dias e também para as gran-
des empresas. Basta observar 
o mergulho das grandes mar-
cas nas redes sociais para po-
tencializarem as vendas na 
Páscoa de 2024.

Importante destacar que as 
grandes marcas, que antes de-
pendiam 100% do varejo, estão 
investindo muito em marke-
ting digital. O grupo Monde-
lez, que tem várias marcas de 
chocolates, por exemplo, realo-
cou seus investimentos de ma-
neira substancial para o digital 
e cresceu 15% em vendas em 
2024, comparado ao ano pas-
sado. Esse é um dos principais 
movimentos de mercado mar-
keting digital nesse ano.

Grande marcas, que antes 
investiam pequenos valores 
nas ferramentas digitais, ago-
ra estão fazendo essa ponte di-
reta com o consumidor e estão 
criando seus próprios e-com-
merces, lançando novos pro-
dutos e vendendo direto para 
o público final. Isso é muito in-
teressante porque é uma mu-
dança de paradigma de merca-
do. Uma oportunidade de cres-
cimento real. E, assim, empre-
sas tradicionais que eram re-
sistentes ou que não adotavam 
uma postura mais agressiva no 
mercado digital, estão apos-
tando no crescimento virtual 
de seus negócios diretos para 
o público final.

Essa mudança de postu-
ra atende ao público jovem 
e também aos consumidores 
que, principalmente depois 
da pandemia, se acostuma-
ram a utilizar as lojas e as re-
des virtuais na aquisição dos 
mais diversos produtos e ser-
viços. A comodidade de rece-
ber em casa virou uma expe-
riência mais que satisfatória 
para o consumidor brasilei-
ro. E de olho nessa transfor-
mação acelerada da revolução 
tecnológica, as empresas re-
solveram apostar e investir em 
marketing digital e logística 
para atenderem essa crescen-
te demanda. As lojas de ruas e 
grandes varejistas não deixa-
ram e nem deixarão de existir, 
mas as empresas vão diversi-
ficar cada vez mais as possibi-
lidades de chegada ao públi-
co final. Estamos vivendo em 
uma nova era empresarial e do 
marketing. Novas oportunida-
des e modelos vão surgir. Cabe 
ao empreendedor, ao empre-
sário, analisar e não deixar o 
barco passar, pois quem não 
se conectar às novas possibi-
lidades, pode ficar à deriva.

Grandes 
marcas e a 

mudança de 
paradigma 

no marketing 
digital

Gustavo alonge
é especialista em marketing 
digital e CEO da Engajatech

w  SUMaRÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  hORTOLÂNDIa
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2711
Quinta-feira, 11 de abril de 2024

Concurso 3076
Quinta-feira, 11 de abril de 2024

Concurso 2648
Quarta-feira, 10 de abril de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2607
Quarta-feira, 10 de abril de 2024

Concurso 6413
Quinta-feira, 11 de abril de 2024

14  36  38  46  55  60

04  07  12  13  42  48

02  11  13  37  47  50

01   02   05   06   07
09   10   12   13   14
16   17   22   24   25

01   06   10   11   20
22   23   27   33   34
38   39   43   49   58
59   62   70   89   91

03   26   69   78   79

clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite.

TEMpERATuRA

mínima 20 o    l    máxima 31o

Você já ouviu falar em edge compu-
ting? Segundo Luli Radfahrer, es-
sa palavra, “até pouco tempo atrás, 

era só falada por profissionais muito es-
pecíficos da área, mas cada vez mais ela 
está tomando o mundo dos negócios. A 
ideia é de computação nas bordas, por is-
so edge, ou computação distribuída, é uma coisa 
intermediária entre a computação local, aquela 
que acontece no seu computador, e a computa-
ção que acontece na nuvem, como todos os ser-
viços que a gente usa […] eu vou ter um servidor 
que armazena a parte das coisas e economiza 
banda e aumenta a velocidade de transmissão”.

Radfahrer explica que esse tipo de aplicação 
é muito importante no setor comercial e acaba 
sendo também usado cotidianamente sem que 
se perceba. “Quando você, por exemplo, baixa 
os mapas do Google no seu telefone, aquela re-
gião em que você anda, ele consulta o mapa an-
tes mesmo de perguntar,  ele vai perguntar pa-
ra a nuvem só a condição de trânsito […] é mui-
to mais seguro, porque você não coloca os dados 
mais importantes na nuvem, então fica mais di-
fícil para o hacker achar e você torna o produto 
todo menos aberto, menos acessível, portanto, 
menos vulnerável.” De acordo com o colunista, 
muitas indústrias estão usando o sistema e evo-
luindo bastante. O setor da agroindústria é um 
exemplo. “O Brasil é imenso e a gente está acos-

tumado com a conectividade de luga-
res como São Paulo, agora, quando você 
vai para longe, você está em alguns luga-
res na zona rural do Brasil em que você 
depende da comunicação por satélite e, 
conforme a condição de tempo ou se ti-
ver uma queimada e fumaça no ar, você 

não tem conexão por satélite. Então, o que você 
vai fazer? Muitas fazendas são pulverizadas por 
drones, esses drones têm uma função de edge 
computing para ajudar, eu não posso depender 
exclusivamente da nuvem.”

Radfahrer acredita que, no futuro, carros au-
todirigíveis vão precisar ter processamento local 
para tomar pequenas decisões locais. “Imagina 
se, por exemplo, o seu carro depende da conexão 
com a internet para parar no sinal ou não, aí ele 
não para no sinal, então ele vai precisar um pou-
co disso. A automação industrial usa direto isso: 
em essência, quando a gente fala em “cidade in-
teligente”, a gente está falando em chips em todos 
os lugares e todos os lugares envolve também es-
ses lugares intermediários,” diz o colunista, an-
tes de concluir: “Cada vez mais a gente vai ouvir 
edge computing, você não precisa pensar em na-
da especial disso, você não vai comprar nunca 
um produto de edge computing, é basicamente 
uma coisa como nuvem, é mais um serviço que 
vai ajudar com que o seu produto conectado fi-
que ainda mais acessível”.

‘Edge computing’, um serviço 
a ser usado cada vez mais

Luli Radfahrer é professor de Comunicação Digital da Escola de Comunicações e Artes da USP. Trabalha com internet desde 994 e já foi diretor de 
algumas das maiores agências de publicidade do País. Hoje é consultor em Inovação Digital, com clientes no Brasil e Estados Unidos

“Onúmero de cegos e deficien-
tes visuais, considerando a 
limitação que pode ocorrer 

nos dois olhos, chega a ser do tamanho 
intermediário entre as populações de 
países como o Brasil e Estados Unidos. 
Essa distribuição de cegos e deficiente 
visuais é desigual e acompanha muito a distri-
buição da pobreza – e traz consigo falta de ser-
viços de saúde, restrição alimentação e também 
de saneamento básico”.

Segundo o colunista, os idosos são os mais 
acometidos pela deficiência, uma vez que estão 
mais suscetíveis a doenças degenerativas, mas 
adultos jovens também podem ser vítimas, prin-
cipalmente quando expostos à vida em situação 
de rua. “Nas crianças, a cegueira cobra um pre-
ço muito maior, porque ela exige mais atenção 
para que ocorram o desenvolvimento e educa-
ção formal adequados para as pessoas cegas e 
impõe uma condição que, em muitos casos, vai 
se prolongar por um grande número de anos da 
vida dessa pessoa”.

O Brasil, diz o colunista, possui pro-
gramas nacionais de grande efetivida-
de para prevenir e encaminhar casos 
que precisam de atenção, como os pro-
gramas de vacinação contra rubéola e 
tuberculose, “inclui também pré-natal 
para acompanhamento de gestantes e 

colírio e teste do olhinho, que ajuda a detectar 
e prevenir problemas já ao nascimento”. Rocha 
diz ainda que o Brasil possui também uma of-
talmologia muito boa e reconhecida no mun-
do todo. “Possui pesquisas de excelência, en-
volvendo tratamentos complexos como novos 
medicamentos, terapias genéticas, biológicas e 
indústria de equipamentos diagnósticos e tera-
pêuticos de altíssimo nível. Porém, a população 
cresce e envelhece a passos largos e o esforço 
de planejamento em saúde do nosso governo 
deve não só procurar remediar os problemas 
acumulados, mas projetar soluções que levem  
à prevenção de cegueira e a saúde ocular com 
equidade e modernidade à população, já pen-
sando no futuro”.

Abril Marrom concentra 
esforços na divulgação e 

prevenção da cegueira
Eduardo Rocha é professor titular da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP) da USP, líder do grupo de pesquisa “Núcleo de Pesquisa 

em Fisiopatologia Ocular”. As linhas de pesquisa envolvem glândula lacrimal, superfície ocular, olho seco e hormônios sexuais
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Estudantes de 
Paulínia sofrem 
com calor por falta 
de estrutura CidadesDOMINGO
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HORTOLÂNDIA
63.024 contribuintes 
devem entregar IR
23.076 entregaram

36,6% do total

SUMARÉ
77.636 contribuintes 
devem entregar IR
27.422 entregaram

35,3% do total

NÚMEROS DE CONTRIBUINTES POR CIDADESó três em cada dez 
contribuintes declaram 
Imposto de Renda em 
Sumaré e Hortolândia
Em Sumaré, dos 77.636 contribuintes esperados, 27.422 entregaram seus 
dados ao fisco e em Hortolândia, 36,6% do total, ou seja, 63 mil contribuintes 
enviaram suas declarações até o momento; prazo para entrega é 31 de maio

A temporada de declara-
ção do Imposto de Renda 
revelou que apenas três em 
cada dez contribuintes en-
tregaram o IRPF (Imposto 

de Renda da Pessoa Física) 
e cumpriram com a obri-
gação fiscal até o momen-
to em Sumaré e Hortolân-
dia. O prazo para entrega 
da declaração é 31 de maio. 

Em Hortolândia, dos 
63.024 contribuintes espe-

rados para entregar a de-
claração, somente 23.076 
o fizeram, representando 
apenas 36,6% do total. En-
quanto isso, em Sumaré, 
dos 77.636 contribuintes 
previstos, apenas 27.422 já 
entregaram seus dados ao 

fisco, o que corresponde a 
modestos 35,3% do total.

Esses números chamam 
a atenção para a necessi-
dade de conscientização 
dos contribuintes quanto 
à importância de cumprir 
com suas obrigações fis-

Receita Federal alerta que moradores devem entregar IR até maio e chama atenção para golpes

Da Redação  l  rEgIão
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Atenção ao renegociar suas 
dívidas com o banco!

A renegociação de 
dívidas é uma prática 
comum no universo 
bancário, oferecida co-
mo uma solução “apa-
rentemente vantajo-
sa” para os consumido-
res que enfrentam difi-
culdades financeiras. No entanto, é crucial 
compreender que, muitas vezes, essa op-
ção pode não ser tão benéfica quanto pa-
rece à primeira vista. Neste artigo, vamos 
explorar algumas razões pelas quais a re-
negociação de dívidas pode ser prejudicial 
para o consumidor.

Esta prática pode ser interessante eco-
nomicamente falando, se for um acordo 
para quitação a vista, onde possivelmen-
te será dado um desconto extremamente 
vantajoso. No entanto, esse cenário não é 
a realidade da maioria dos brasileiros, que 
optam por renegociar de forma parcelada.

Renegociar um contrato, significa reco-
meçar o pagamento da dívida, pois o pra-
zo aumenta drasticamente, e os juros fi-
cam maiores, dando a impressão de dívi-
da sem fim, e como consequência, o con-
sumidor pagará um valor exorbitante em 
comparação ao que pegou emprestado. 
Portanto, existem alguns pontos que de-

vem ser observados ao 
realizar um novo acor-
do, para não complicar 
ainda mais a situação 
do devedor.

JUROS ELEVADOS
Ao renegociar uma 

dívida, é comum que os bancos propo-
nham a extensão do prazo de pagamen-
to ou a redução do valor das parcelas. No 
entanto, isso geralmente vem acompanha-
do de uma taxa de juros elevada. No final 
das contas, o consumidor pode acabar pa-
gando muito mais do que o valor original 
que pegou, devido aos juros acumulados 
ao longo do tempo.

ENCARGOS E TARIFAS ADICIONAIS:
Além dos juros, as renegociações podem 

incluir encargos e tarifas adicionais, co-
mo taxas de renegociação e de manuten-
ção. Esses custos extras tendem aumen-
tar ainda mais o montante total a ser pa-
go pelo consumidor.

IMPACTO NO SCORE DE CRÉDITO:
A prática também pode ter um impac-

to negativo no score de crédito do consu-
midor. Mesmo que o acordo seja honrado 

e os pagamentos sejam realizados confor-
me combinado, o histórico de renegocia-
ção pode ser interpretado de forma nega-
tiva por instituições financeiras no futu-
ro, dificultando a obtenção de crédito em 
condições favoráveis.

Por esses e outros motivos, a importân-
cia de não realizar esses tramites direta-
mente com os bancos, mas sim, consultar 
um advogado especialista na área, de for-
ma preventiva, para analisar as condições 
desse novo acordo, se estão em conformi-
dade com as leis, de modo a não prejudi-
ca o consumidor.

Outro ponto essencial, é levar em con-
sideração, se conseguirá cumprir com o 
novo contrato de renegociação, já que se 
descumprido, será suficiente para o ban-
co ajuizar ação judicial, piorando a reali-
dade desse consumidor, onde correrá ris-
co de ter penhorados valores e bens.

DÍVIDAS QUE NÃO CABEM 
AÇÃO DE EXECUÇÃO
É comum os bancos ajuizarem ação de 

execução para cobrar dívidas dos clientes 
inadimplentes. No entanto é preciso ficar 
atento a algumas modalidades de crédito 
que não tem força para serem executadas, 
como as dívidas de crédito rotativo. Sendo 
as mais comuns: cartão de crédito e che-
que especial.

Neste caso, por serem modalidades pu-
ras, ou seja, não oferecer bem em garan-
tia real, não podem ser executadas direta-
mente, é preciso ajuizar uma ação de co-
brança ou ação monitória, para cobrar o 
montante. A Lei nº 10.931/2004, em seu ar-
tigo 26, estabelece que a execução de dívi-
das garantidas por hipoteca, penhor, anti-
crese ou outra garantia real deve ser reali-
zada por meio de ação executiva.

No entanto, as dívidas de cartão de cré-
dito e cheque especial geralmente não pos-
suem garantias reais associadas. Na ação 
de cobrança, o banco deve comprovar a 
existência da dívida e a relação jurídica 
entre as partes, buscando o pagamento 

do valor devido pelo devedor. Já na ação 
de monitoria, é possível cobrar dívidas lí-
quidas, certas e exigíveis, sem a necessi-
dade de apresentação imediata de prova 
documental, facilitando o processo de co-
brança para o credor.

Um dos motivos para não renegociar dí-
vidas que não tem natureza executiva di-
reta, é justamente evitar que o banco gere 
uma cédula de crédito bancário, ganhan-
do força para a ação de execução.

Portanto, cuidado ao tentar negociar 
uma dívida com o banco, inclusive se ti-
ver outras dívidas, a instituição pode con-
vencer o consumidor a unificar as dívidas 
em um contrato só, e assim, as dívidas que 
antes não poderiam ser executadas, pas-
sarão a ser, em caso de inadimplência do 
novo contrato.

CONCLUSÃO
Existem no mercado, diversas modali-

dades de créditos, tanto para pessoa física, 
quanto para pessoa jurídica, como: crédi-
to pessoal, empréstimo consignado, car-
tão de crédito, cheque especial, capital de 
giro, conta garantida etc. No entanto, cada 
um deles tem suas peculiaridades e deve 
ser conduzido de forma específica, e so-
mente o advogado especialista em direi-
to bancário poderá orientar qual a melhor 
maneira de proceder diante de cada um.

Portanto, se passar pela situação de de-
ver ao banco, não hesite em procurar um 
profissional especializado no assunto, que 
avaliará cuidadosamente os termos e con-
dições oferecidos pelos bancos, para que 
você não seja prejudicado nos acordos, e 
seus direitos possam ser protegidos, espe-
cialmente no eu tange ao Código de Defe-
sa do Consumidor e Normativas do Banco 
Central do Brasil.

cais dentro dos prazos es-
tabelecidos pela Receita 
Federal. A entrega tardia 
ou a falta de entrega po-
dem acarretar em multas 
e outras complicações le-
gais para os contribuintes.

A proximidade do prazo 
final para a entrega da de-
claração reforça a urgência 
para que os contribuintes 
de Hortolândia, Sumaré e 
de toda a região se organi-
zem e regularizem sua si-
tuação fiscal. O não cum-
primento dessa obrigação 
pode resultar em proble-
mas financeiros e burocrá-
ticos no futuro.

Os contribuintes devem 
ficar atentos no período de 
entrega da Declaração do 
Imposto de Renda Pessoa 
Física. Criminosos estão 
aproveitando o momento 
para dar golpes por meio de 
falsos aplicativos. O Centro 
de Prevenção, Tratamen-
to e Resposta a Incidentes 
Cibernéticos de Governo 
(CTIR Gov) identificou a 
atividade de fraudadores e 
emitiu um alerta. Estelio-
natários induzem o con-
tribuinte a baixar e a ins-
talar aplicativos falsos de 
preenchimento da decla-
ração nas lojas para dispo-
sitivos móveis, como Goo-
gle Play Store e App Store.

Segundo a Receita Fede-
ral, os aplicativos são muito 
parecidos com o original da 
Receita, inclusive reprodu-
zindo a logomarca. Quem 
usa a versão dos golpistas 

acaba tendo os dados rou-
bados, como nome comple-
to, número de documentos 
e dados financeiros.

Para evitar cair em um 
desses golpes, a Receita 
Federal recomenda que o 
cidadão baixe somente o 
aplicativo disponível no 
site oficial do Imposto de 
Renda, na internet. Quem 
quiser preencher a decla-
ração por dispositivos mó-
veis deve baixar o aplicati-
vo oficial, disponível neste 
link para Android e neste 
para o sistema iOS.

A Receita também reforça 
que não envia informações 
por e-mail ou mensagens 
de texto, pedindo a corre-
ção de erros na declaração. 
Essa se tornou outra prática 
comum dos estelionatários.

A Declaração do Impos-
to de Renda 2024 deve ser 
feita até as 23h59min59s de 
31 de maio. Até lá, a Recei-
ta Federal espera receber 
43 milhões de declarações. 
Até as 15h46 de quarta-fei-
ra (10), 12.904.537 contri-
buintes tinham enviado o 
documento. Isso representa 
30% do total esperado para 
este ano. 

(Com informações 
da Agência Brasil)

Atraso ou a falta 
de entrega podem 

acarretar em 
multas e outras 

complicações
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Amplie seu CONHECIMENTO COM PROFESSORES
RENOMADOS e atuantes na proossão!

SOLIDARIEDADE

Fundo Social de Hortolândia prepara 
lançamento da Campanha do Agasalho

Hortolândia prossegue 
com a modernização da 
iluminação de LED em lo-
cais e vias públicas. Nesta 
semana, a Prefeitura exe-
cuta a implantação de lu-
minárias na praça Andres-
sa Macedo Bernadini, no 
Jardim Adelaide. As equi-
pes da Secretaria de Obras 
realizam a instalação do 
cabeamento subterrâneo 
dos postes de iluminação. A 
ação integra o programa de 
Eficiência Energética, im-
plementado pela Adminis-
tração Municipal.

A diretora do Depar-
tamento de Iluminação 
Pública da Secretaria de 
Obras, Fernanda Candido 
de Oliveira, explica que a 
modernização consiste na 
troca das luminárias já im-
plantadas em diferentes re-

giões da cidade. Ao refor-
çar a iluminação pública, 
a Prefeitura garante maior 
segurança para a popula-
ção. “Estamos executando 
a troca das luminárias já 
existentes em locais e vias 
públicas por equipamen-
tos mais modernos e poten-
tes. O serviço também in-
clui a colocação de postes 
de maior altura”, destaca a 
diretora. A previsão é que 
o serviço seja concluído na 
próxima semana.

Ainda segundo a direto-
ra, o programa prevê a mo-
dernização do sistema de 
iluminação com a insta-
lação de novas luminárias 
em 50 pontos da cidade, co-
mo parques, praças, ruas e 
avenidas. Neste ano, a Pre-
feitura executou a moder-
nização das luminárias de 
LED no campo de futebol 
do Remanso Campineiro 
e no parque socioambien-

tal GM Alexandre Roberto 
Fernandes dos Reis, no Jar-
dim Santa Rita de Cassia.

IMPLANTAÇÃO
Em paralelo, também 

nesta semana, a Prefeitu-
ra de Hortolândia iniciou a 
implantação de luminárias 
de LED no canteiro central 
da Estrada Municipal Pe-
drina Guilherme. De acor-
do com a diretora Fernan-
da Candido de Oliveira, o 
local receberá 11 postes de 
luminárias de LED.

PROGRAMA DE 
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
A Prefeitura de Hortolân-

dia realizou o lançamento 
oficial do Programa de Efi-
ciência Energética, em de-
zembro do ano passado. O 
evento contou com a par-
ticipação do Ministro de 
Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira. Na ocasião, Sil-

Praça do Jardim Adelaide 
recebe luminárias de LED 
mais modernas e potentes

Prefeitura executa modernização das luminárias na praça andressa Macedo Bernadini 

divulgação
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Segundo o setor, campanha do 
ano passado foi responsável pela 
arrecadação e doação de mais de 
100 mil roupas e 3.500 cobertores

Manifestar o amor ao 
próximo por meio de um 
gesto de carinho e solida-
riedade. É com esse convi-
te à população que o Fun-
do Social de Solidarieda-
de lança oficialmente, nes-
ta quinta-feira (18), a edi-
ção 2024 da Campanha 
do Agasalho. Neste ano, a 
ação promovida pelo ór-
gão vinculado à Secreta-
ria de Governo da Prefei-
tura contará com 65 pon-
tos oficiais de coleta, entre 
prédios públicos e estabe-
lecimentos comerciais.

A Campanha do Aga-
salho foi idealizada pelo 
Fundo Social com o obje-
tivo de acolher famílias em 
situação de vulnerabilida-
de social, sobretudo du-
rante a época mais fria do 
ano. Em 2023, a campanha 
mobilizou a arrecadação 
de 101 mil peças de roupas 
e de 3.500 cobertores. To-
dos os itens foram doados 
às famílias atendidas pelo 
FunSol e para instituições 
e entidades de natureza as-
sistencial da cidade, entre 
as quais o Núcleo Vinde a 
Mim, Associação Moriah, 
Casa da Criança Feliz, Co-
munidade São Pedro, Es-

cola Evangelho Esperança, 
Instituição IESHER, ONG 
Esperançar, Casa Betânia 
da Paz, Instituto Pernas 
Voluntárias, ONG Cadefi 
(Centro de Apoio ao Defi-
ciente Físico), entre outras. 

Além de atender entida-
des assistenciais, a Campa-
nha do Agasalho também 
colaborou para a Operação 
Inverno, ação intersetorial 
organizada pela Prefeitura 
que tem o objetivo de pro-
teger da temporada de frio 
pessoas em situação de rua.

Para a presidente do 
Fundo Social de Solida-
riedade de Hortolândia, 
Maria dos Anjos, o suces-
so da campanha depen-
de da participação da po-
pulação. “A doação de um 
cobertor ou de uma peça 
de roupa pode parecer um 
gesto muito simples, mas 
que acaba tendo um im-
pacto imenso na vida de 
muitas pessoas, principal-
mente daquelas que mais 
precisam. Mais do que ar-
recadar esses itens, a Cam-
panha do Agasalho bus-
ca sensibilizar as pessoas 
a praticarem essa atitude 
de amor e carinho. É um 
gesto de solidariedade que, 
sem dúvidas, vai levar con-
forto aos lares e aquecer os 
corações de tantas famílias 

que não têm condições de 
se protegerem do frio”, de-
clara Maria dos Anjos.

Assim como aconteceu 
no ano passado, a Campa-
nha do Agasalho contará 
com um Dia D de arreca-
dação de roupas e cober-
tores. A ação, programada 
para maio deste ano, deve 
mobilizar a população por 
meio do sistema de doa-
ção drive-trhu. Detalhes, 

como data e local, ainda 
estão sendo definidos pe-
lo FunSol.

Em 2023, outras campa-
nhas do FunSol também 
impactaram positivamen-
te a vida de muitas famí-
lias. Por meio da “Campa-
nha Alimento Solidário”, 
o Fundo Social contabili-
zou a arrecadação de 75 to-
neladas de alimentos. As 
ações sociais também aju-

daram mulheres em situa-
ção de vulnerabilidade so-
cial com a entrega de mais 
de 160 mil absorventes e 
de cerca de 1.500 kits de 
maternidade. Já a campa-
nha “Natal Solidário” ar-
recadou aproximadamen-
te 6.200 brinquedos para 
alegrar o final de ano das 
crianças. Lançada em ju-
nho de 2023, a campanha 
“Farmácia Solidária” con-

tabilizou mais de 350 aten-
dimentos. A capacitação 
profissionalizante também 
foi destaque, com a forma-
ção de mais de 400 apren-
dizes em 28 cursos oferta-
dos gratuitamente.

Embora a Campanha do 
Agasalho 2024 não tenha 
sido lançada oficialmente, 
qualquer pessoa pode visi-
tar o FunSol para realizar 
doações diversas.

ação contará com 65 pontos oficiais de coleta, entre prédios públicos e estabelecimentos comerciais

divulgação

Da Redação  l  hortolândia
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veira destacou que as ações 
implementadas por Horto-
lândia no setor energético 
são um modelo a ser segui-
do em âmbito nacional. 

O programa é uma ini-
ciativa pioneira da Prefei-
tura para consolidar Hor-
tolândia como cidade in-
teligente e sustentável. O 
programa consiste em tor-
nar o município autossu-

ficiente na produção de 
energia limpa, com o obje-
tivo de proporcionar eco-
nomia ao município e sem 
causar impacto negativo ao 
meio ambiente.

Uma das principais 
ações do programa é a 
instalação de 21 usinas 
fotovoltaicas que vão ge-
rar uma economia de R$ 4 
milhões ao ano para Hor-

tolândia. As usinas estão 
sendo instaladas em esco-
las da rede municipal de 
Educação, UBSs (Unida-
des Básicas de Saúde), gi-
násios, dentre outros pré-
dios públicos. A energia 
gerada pelas usinas equi-
valerá a 80% do consumo 
dos 199 prédios públicos 
de Hortolândia. O progra-
ma integra o Novo PIC.
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Estudantes de Paulínia sofrem 
com calor por falta de estrutura 
adequada, denuncia sindicato 

Da Redação  l  PAuLíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Mesmo com orçamento milionário na Educação, alunos e professoares enfrentam superaquecimento 
nas salas de aula, aponta Sindicato dos Servidores, que cobra medidas e diálogo com a Prefeitura

A Prefeitura de Paulí-
nia tem sido alvo de críti-
cas quanto às condições 
das salas de aula, apesar 
de um orçamento signi-
ficativo destinado à edu-
cação. Com um montante 
expressivo de R$580,3 mi-
lhões alocados para o se-
tor, o secretário geral do 
Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais, Ro-
drigo Macelari, denunciou 
problemas de superaqueci-
mento em unidades esco-
lares, evidenciando a dis-
paridade entre os recur-
sos disponíveis e a quali-
dade do ambiente escolar.

O debate em torno da 
gestão dos recursos públi-
cos destinados à educa-
ção ganhou destaque com 
Macelari recebendo recla-
mações de servidores so-
bre as condições enfren-
tadas pelos alunos e pro-

fessores nas salas de aula 
da cidade. Ele comparti-
lhou preocupações sobre 
o impacto do superaque-
cimento nas condições de 
aprendizagem e no bem-
-estar dos estudantes e 
profissionais da educação.

“Temos a questão das es-
colas, a falta de condições 
de trabalho, as questões de 
superaquecimento dentro 
das salas de aulas, crianças 
e professores tendo que fi-
car do lado de fora da sala 
porque não tem condições 
de trabalho, por questão do 
calor das salas de aulas. Es-
sas coisas são ainda cons-
tantes”, afirmou.

O superaquecimento em 
salas de aula não é apenas 
uma questão de conforto, 
mas pode ter consequên-
cias para a saúde, incluin-
do desidratação, fadiga e 
dificuldade de concentra-
ção, prejudicando direta-
mente o processo de ensi-
no e aprendizagem.

Rodrigo Macelari cobra infraestrutura adequada para garantir 
a alunos acesso a ambientes propícios para o aprendizado

divulgação
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (360)
O Conselho

É comum para as empresas que crescem criar a figura administrativa do Conselho. 
Será? Mas, qual Conselho? E, para que? 

O que está ocorrendo é que as empresas estão rodeadas por variáveis que não exis-
tiam no passado, ou seja, não basta ter um bom produto ou um bom serviço, é preciso 
atuar em diferentes segmentos da sociedade, além disso o conflito entre sócios não é ra-
ro, assim, o campo para aparar arestas e cumprir o propósito da empresa é o Conselho.

Famílias proprietárias de empresas, normalmente, se reúnem para decidir alguns 
rumos da empresa, no entanto, essas reuniões não fazem parte do organograma da em-
presa. E, geralmente empresas familiares não possuem Conselho de Administração.

As empresas com conselho possuem uma linha direta por onde as decisões impor-
tantes devem passar, e qual é essa linha decisória?

Linha decisória em empresas onde existe o Conselho de Administração. As prerrogati-
vas dos sócios são: Zelar pelo interesse da empresa, Gerar valor para o conjunto de sta-
keholder, Votar proporcionalmente à participação de cada sócio (uma ação = 1 voto).

O quE faZ O CONSElhO DE aDMINIStRaçãO?
Ele é o encarregado da estratégia corporativa, ele é o guardião dos valores da em-

presa, ele é o guardião do propósito da empresa, ele é o guardião do sistema de gover-
nança da empresa, ele acompanha a performance da diretoria, ele está atento a even-

tuais desvios, ele faz a ponte entre os sócios e a gestão executiva e ele define a política 
de remuneração dos gestores. 

Os profissionais que participam do conselho são independentes (ou deveriam), não 
devem possuir vínculos com a empresa, devem zelar pela transparência das ações e 
não devem ter conflitos de interesses pessoais com a empresa.

Sabendo das obrigações de um conselheiro, perguntamos? Um conselheiro pode-
rá participar de quantos Conselhos de Administração? Observamos que é exigido de 
um conselheiro horas e horas e horas de trabalho que antecedem uma reunião o que 
tornará inviável participar, digamos, mais do que 4 conselhos. 

E aS auDItORIaS, ONDE ENtRaM?
Essas são áreas de suporte e podem atuar em diversos temas. Assim podemos ter 

comitês, auditorias internas e auditorias externas, área de governança, área de geren-
ciamento de riscos, compliance etc.

ExIStE alGuM CONSElhO aléM DO CONSElhO DE aDMINIStRaçãO?
Sim. O Conselho Fiscal, ele se reporta aos sócios.

Embora as áreas de gerenciamento, controle interno e compliance estejam diretamente co-
nectadas às diretorias elas devem possuir acesso direto ao Conselho de Administração. Os 
comitês podem ser estatutários ou não, por exemplo, podemos constituir um comitê de obras 
para a realização de uma usina, ou seja, não estatutário. É uma boa prática de governan-
ça que a auditoria interna seja subordinada ao Conselho de Administração porque se ela 
se subordinar a uma diretoria, por exemplo financeira, ela perderá a sua independência. 
Somente participa de Assembleias os sócios, se a pessoa não é sócia ela não pode participar. 
Uma disputa entre sócios pode quebrar uma empresa já que o direito societário é comple-
xo, portanto, se for possível instituir o Conselho de Administração será uma boa prática. 

Sendo o total de empresas no Brasil cerca de 6 milhões. Sendo o total de empresas 
de médio porte no Brasil cerca de 288 mil. Sendo o total de empresas de grande por-
te no Brasil cerca de 57 mil. Sendo o total de empresas do terceiro setor no Brasil cer-
ca de 800 mil. Sendo o total de ONG’s no Brasil cerca de 250 mil. Sendo o total de coo-
perativas no Brasil cerca de 35 mil. 

E, sendo o total de empresas no Brasil com Conselho de administração no Brasil cer-
ca de 1200 empresas, e sendo o total de empresas no Brasil na B3 com Conselho de Ad-
ministração cerca de 430 empresas. Pergunta-se:-

-Será que uma boa parte das empresas brasileiras não se beneficiariam se pelo me-
nos seguissem as boas práticas de um Conselho de Administração?
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Macelari ressaltou a ne-
cessidade de medidas urgen-
tes por parte das autoridades 
responsáveis para resolver 
essa questão. Ele enfatizou a 
importância de investir ade-
quadamente em infraestru-
tura escolar, garantindo que 
os alunos tenham acesso a 
ambientes propícios para o 
aprendizado.

Além disso, o secretá-
rio geral do Sindicato dos 
Servidores destacou a im-
portância da transparência 
na utilização dos recursos 
públicos, defendendo uma 
prestação de contas rigo-
rosa por parte dos gestores 
educacionais.

O sindicato falou também 
da falta de respaldo e diálo-
go com a administração do 
prefeito Du Cazellato (PL).

“A gente não tem um res-
paldo de conversar com a 
administração para tentar 
acertar essa situação. Por is-
so que a gente toma ações, 
mas as coisas só chegam a 
esse pé porque a adminis-
tração em nenhum momen-
to chama o sindicato para 
negociar ou para abrir con-
versação”, afirma.

Questionada, a Prefeitura 
de Paulínia não se manifes-
tou sobre as denúncias até o 
fechamento desta edição.

Calor em sala 
de aula pode trazer 

consequências 
para saúde e 

aprendizagem
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A exposição “Jura do Po-
te - Raízes” e o projeto “Pin-
tando (Re)conhecimento” 
do grafiteiro Edson Xis fo-
ram selecionados atra-
vés da Lei Paulo Gustavo. 
A partir de 20 de abril de 
2024, a Escola de Artes Au-
gusto Boal recebe a exposi-
ção “Jura do Pote - Raízes”, 
que ficará em cartaz até 31 
de maio de 2024.

Os módulos da expo-
sição retratarão a traje-
tória artística e de atua-
ção de Jura do Pote na ci-
dade de Hortolândia por 
meio de uma curadoria 
do acervo pessoal do ar-
tista, da família e de ami-
gos. Com figurinos, obje-
tos pessoais, registros au-
diovisuais e fotografias, a 
exposição proporcionará 
uma visão mais íntima da 
jornada artística e pessoal 
do homenageado.

Juracy Monteiro dos San-
tos, mais conhecido como 
Jura do Pote, foi um artis-
ta, dançarino, ator, artesão, 
jardineiro, paisagista, mes-
tre griô e arte educador de 
Hortolândia. O artista fale-
ceu em Junho de 2023 e foi 
um grande representante 
da cultura de matriz afri-
cana no município e na re-
gião de Campinas.

A sua trajetória em Hor-
tolândia iniciou-se em 
1986, antes mesmo da 
emancipação da cidade, e 
foi marcada pela sua con-
tribuição e participação 
ativa, através de ações so-
ciais, artísticas e culturais.

“A exposição, além de 
trazer a contribuição artís-
tica e o legado cultural do 
Jura, se propõe a oferecer 
um espaço onde o público 
possa compartilhar histó-
rias, lembranças e apreciar 
a riqueza da cultura artís-
tica local. Buscamos criar 
uma atmosfera que inspi-

re a apreciação e celebra-
ção da história e da arte do 
Jura do Pote e que mostre o 
impacto duradouro que um 
artista pode ter em sua co-
munidade.” diz Maya Sa-
vala, uma das curadoras e 
produtora do projeto que 
trabalha em parceria com 
Joyce Oliveira e Mirian Sa-
vala no desenvolvimento 
da exposição.

A cerimônia de inaugu-
ração da exposição será 
aberta ao público e acon-
tecerá no dia 20 de abril, 
às 14h30, na Escola de Ar-
tes Augusto Boal, contando 
com a presença da família, 
amigos e parceiros de Jura 
do Pote, além da realiza-
ção de homenagens ao ar-
tista. Em paralelo, no mes-
mo final de semana da ex-
posição, o projeto “Pintan-
do (Re)conhecimento” do 
grafiteiro Edson Xis, tam-
bém prestará uma home-
nagem em memória a Jura 
do Pote através de um mu-

Exposição e mural de graffiti celebram  
a vida e o legado do artista Jura do Pote 

em hortolândia 

da redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

RAFAEL ALVES

exposição 
proporcionará 
visão mais íntima 
da jornada artística 
e pessoal do 
homenageado

bem estar da população

Cabo Natal compara defeitos do 
ex-prefeito com qualidades do 
atual para ‘mudança de lado’ 

da redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Parlamentar pontuou críticas a atual gestão, mas destacou políticas inovadoras implementadas, 
como a criação do Corpo de Bombeiros e um olhar ‘mais humanizado’ para os menos favorecidos

Em meio a um cenário 
eleitoral polarizado, o ve-
reador Silvio Natal, o Ca-
bo Natal (PP), conheci-
do por sua atuação críti-
ca, surpreendeu a todos ao 
anunciar apoio à reeleição 
do atual prefeito de Nova 
Odessa, Claudio Schooder, 
o Leitinho (PSD). Em en-
trevista ao Tribunal Libe-
ral o parlamentar explicou 
os motivos da decisão apa-
rentemente contraditória.

Segundo ele, o embate 
político na cidade se de-
senrola entre dois candi-
datos com históricos mar-
cados por altos e baixos. 
“De um lado, o atual pre-
feito, cuja gestão foi pon-
tuada por políticas inova-
doras, mas também en-

frentou críticas, incluindo 
questões de transparência 
e eficácia administrativa 
linclusive formuladas por 
mim. Do outro, o ex-prefei-
to, cujo mandato foi carac-
terizado por um desenvol-
vimento urbano desorde-
nado e desenfreado”, com-
para Cabo Natal.

“Nesse contexto desa-
fiador, os eleitores de No-
va Odessa se veem diante 
de uma escolha complexa. 
Cientistas políticos apon-
tam que a tendência é que 
o eleitorado opte pelo “me-
nos pior”, dada a polariza-
ção entre o presente e o 
passado”, acrescenta.

O vereador, que inicial-
mente cogitou se lançar 
como candidato, admite 
que enfrentou obstáculos 
nos bastidores da política. 
No entanto, conseguiu re-
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verter a situação e se man-
ter à disposição dos eleito-
res no último dia da janela 
eleitoral, quando trocou o 
Avante, partido pelo qual 
foi eleito com 1.187 votos, 
pelo Partido Progressista. 

Ao justificar sua decisão 
de apoiar a reeleição do 
atual prefeito, o vereador 
ressaltou uma avaliação 
pragmática das circunstân-
cias atuais. Reconhecendo 
os problemas enfrentados 
pela gestão em curso, ele 
destacou também as políti-
cas inovadoras implemen-
tadas, como a criação do 
Corpo de Bombeiros e um 
olhar ‘mais humanizado’ 
para os menos favorecidos.

Além disso, o verea-
dor enxerga na reeleição 
a oportunidade de conso-
lidar conquistas e corrigir 
deficiências administrati-
vas, colocando o bem-es-
tar da comunidade como 
prioridade máxima.

Apesar das diferenças 
políticas no passado, o ve-
reador enfatiza a impor-
tância de olhar para o fu-
turo e trabalhar em prol 
do bem comum. Sua tran-
sição do papel de opositor 
para apoiador pode gerar 
questionamentos, admite, 
mas ele assegura que sua 
decisão é fundamentada 
no interesse de promover 
o bem-estar dos habitan-
tes de Nova Odessa.

Vereador enxerga na 
reeleição de Leitinho 
a oportunidade de 
consolidar conquistas e 
corrigir deficiências 

“Mais um workshop rea-
lizado com sucesso!” Assim 
a nutricionista responsável 
pelo Projeto Cozinhalimen-
to em Nova Odessa, Juliana 
Pissaia Savitsky, classificou 
o mais recente curso gratui-
to oferecido a moradores da 
cidade através da parceria 
da Prefeitura com o Gover-
no do Estado de São Paulo, 
através da Casa da Agricul-
tura Paulista. O tema foram 
“bolos para fazer e revender, 
bolos de potes e recheios”.

Ainda há vagas para o 
workshop do próximo dia 

17/04, sobre “Pães caseiros” 
– um tema bastante procu-
rado em ocasiões anterio-
res, e que acontece na próxi-
ma quarta-feira de manhã, 
na cozinha modelo do pro-
grama, no Jardim São Jorge.

“Dentre os bolos, pode-
mos destacar o bolo India-
no, bolo zebra, bolo de ba-
nana invertido, bolo de ma-
çã e de laranja, além dos bo-
los de milho cremoso. E não 
poderia faltar o bolo de cho-
colate. Para os bolos de po-
tes os alunos aprenderam a 
fazer uma massa básica de 
pão de ló branco e de choco-
late, além dos recheios va-
riados”, explicou Juliana.

É a própria nutricionis-
ta responsável pelo Setor 
de Alimentação Escolar da 
Prefeitura e pelo Cozinha-
limento, Juliana Pissaia Sa-
vitsky, que ministra os cur-
sos, com apoio da equipe 
formada por Soraia Cruz, So-
lange Moda e Kelia Freitas.

“Dessa vez, contamos 
com a contribuição e par-
ticipação especial da con-
feiteira Rosasa Maia Affe-
ri, que gentilmente partici-
pou dessa edição do curso, 
cedendo inclusive suas re-
ceitas preferidas de quan-
do ela tinha o Milinka Ca-
fé. Foi tanto sucesso que ela 
prometeu atender aos pe-

didos e voltar outras vezes. 
Vamos esperar ansiosos”, 
completou Juliana.

Para a nutricionista da 
Prefeitura, “é muito grati-
ficante poder capacitar to-
das essas pessoas”. “Já te-
mos alunos conhecidos e 
sempre novos alunos. O 
objetivo do programa é ca-
pacitar a população e for-
mar pessoas capazes de em-
preender e não somente fa-
zer as preparações em suas 
casas”, completou a profis-
sional concursada.

Todos os cursos são reali-
zados no espaço do Projeto 
Cozinhalimento, localiza-
do na Rua Vitória, nº 460, no 

Jardim São Jorge, com en-
trada pela lateral da Creche 
Municipal Maria José Flau-
zino. Os portões serão sem-
pre abertos pontualmente 
nos horários iniciais de cada 
curso. Já as inscrições dos in-
teressados devem ser realiza-
das presencialmente no Setor 
de Alimentação Escolar, dia-
riamente, das 8h às 11h e das 
13h às 15h, nas datas indica-
das para cada curso. O Setor 
fica na Avenida Eddy de Frei-
tas Criciúma, nº 150, no Cen-
tro (no antigo CTVP, ao lado 
da Farmácia Municipal).

É necessário ter mais de 
16 anos, apresentar docu-
mento de identidade com 

foto e comprovante de en-
dereço em Nova Odessa. As 
vagas são destinadas exclu-
sivamente para moradores 
de Nova Odessa, e não são 
feitas inscrições por telefo-
ne. Os certificados são en-
tregues apenas para quem 
concluir todo o período de 
curso. Cada interessado po-
de se inscrever em mais de 
um workshop.

Para ficar por dentro das 
novidades, os interessados 
podem seguir a página do 
Cozinhalimento no Insta-
gram (@cozinhalimento-
novaodessa) e o site e re-
des sociais da Prefeitura 
de Nova Odessa.

Workshops sobre ‘Pães Caseiros’ ainda dispõem de vagas
Cozinhalimento

por sua trajetória e contri-
buição à cultura da cidade.

Ambos os projetos foram 
contemplados pela Lei Pau-
lo Gustavo através de uma 
chamada pública da Secre-
taria Municipal de Cultura 
de Hortolândia. A lei tem 
por objetivo garantir que 
artistas, produtores e orga-
nizadores culturais possam 
retomar suas atividades de 
forma a mitigar os efeitos 
da pandemia da covid-19 
sobre o setor.

Durante sua jornada, Jura 
do Pote foi reverenciado por 
diversos projetos e iniciati-
vas de reconhecimento da 
região. Em 2021, foi selecio-
nado através de indicação 
e votação popular para re-
ceber uma homenagem em 
forma de painel artístico do 
projeto “A Cara da Cidade”.

Além disso, recebeu a 
Medalha Zumbi dos Pal-
mares concedida pela Câ-
mara Municipal de Horto-
lândia e ainda o título de 
Doutor Causa Honoris pe-
la Câmara Municipal de 
Campinas. O artista tam-
bém foi membro do Con-
selho de Políticas Cultu-
rais e de Igualdade Racial 
de Hortolândia.

ral de graffiti que será pin-
tado nos muros da Emef. 
Profª Lílian Cristiane Mar-
tins de Araújo, no Jardim 
Estefânia, onde o artista vi-
via com sua família.

O projeto do grafiteiro 
com mais de duas décadas 
de vivência na arte urba-
na e dez anos de atuação 
no município, tem por ob-
jetivo retratar personali-

dades ou personagens ne-
gras que tiveram impacto 
positivo na sociedade. Em 
edições anteriores, o proje-
to já homenageou a figura 
da Mãe Preta (monumen-
to) e Luís Gama, patrono da 
abolição da escravidão do 
Brasil. Desta vez a escolha 
foi por uma personalidade 
da cidade de Hortolândia, e 
Jura do Pote foi selecionado 



eleições 2024

Eleitores ‘correm’ para tirar título e 
movimento nos cartórios aumenta

Com o mote “Participe 
do Festival Primeiro Voto 
com a Justiça Eleitoral – A 
sua voz vai fazer história”, 
o TSE realizou a Semana 
do Jovem Eleitor 2024, de 
18 a 22 de março. O objeti-
vo é incentivar pessoas en-
tre 16 e 18 anos a tirar o tí-
tulo e a participar das elei-
ções deste ano. 

As redes sociais do TSE 
foram os canais de diálogo 
com as pessoas que já po-
dem participar das eleições 

pela primeira vez, mesmo 
que, para uma parte delas, 
o voto ainda seja facultati-
vo. Pela lei o voto é obriga-
tório somente a partir dos 
18 anos de idade. 

A mobilização contou 
com a cooperação de orga-
nizações da sociedade ci-
vil e de instituições públi-
cas e privadas, unidos pe-
lo mesmo objetivo: chamar 
a atenção de que o prazo 
para serviços como alista-
mento ou transferência de 

domicílio eleitoral se en-
cerra em 8 de maio.

De acordo com o TSE, 
somente em janeiro e fe-
vereiro deste ano, mais de 
417 mil jovens entre 15 e 17 
anos solicitaram a primei-
ra via do título de eleitor. 
Em 2022, 2.116.781 eleitores 
com 16 e 17 anos emitiram 
seu título de eleitor, o que 
representa um crescimen-
to de 51,13% em relação às 
eleições 2018, informa a es-
tatística do TSE.  | Beth Soares

Campanha incentiva voto 
de jovens entre 16 e 18 anos

Festival Primeiro Voto: incentivo à juventude para o exercício da cidadania nas urnas

divulgação
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Para votar nas eleições municipais 
deste ano é preciso solicitar o 
documento até dia 08 de maio; 
prazo do TSE vale, também, para 
transferência de domicílio eleitoral

Com a proximidade do 
fim do prazo para tirar ou 
transferir o título de elei-
tor, cartórios eleitorais da 
região já registram movi-
mento acima da média. Os 
eleitores têm até o dia 8 de 
maio, menos de 30 dias, 
para regularizar a situa-
ção junto à Justiça Eleito-
ral e poder votar nas elei-
ções municipais de outubro 
para eleger prefeitos, vices 
e vereadores. Nesta sema-
na, o TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) lançou nova 
campanha em rede nacio-
nal de rádio e televisão pa-
ra conscientizar o eleitora-
do sobre a importância de 
regularizar o documento 
com antecedência (veja re-
portagem ao lado). Confor-
me divulgado nesta sema-
na pelo Tribuna Liberal, 
mais de 36 mil eleitores es-
tão irregulares na região. 

O chefe do cartório elei-
toral de Hortolândia, Dal-
berson Bernardini, infor-
mou que o atendimento 
presencial aumentou em 
mais de 100% nos últimos 
dias por causa da proximi-
dade do fim do prazo para 
tirar o título, fazer trans-
ferência ou resolver outras 
pendências para ficar ap-
to a votar.

“Estamos com a agenda 
aberta para todos os servi-
ços eleitorais, mas apenas 
até o final deste mês. Até 
esta data estamos atenden-
do por agendamento e en-
caixando os eleitores nas 
desistências e intercalan-
do outros para atendimen-
to presencial, na medida 
do possível. Após essa da-
ta, vamos atender os eleito-
res por ordem de chegada”, 
explicou Dalberson.

“Alertamos que os eleito-
res poderão fazer sua inscri-

ção e revisão, dentre outros, 
pela Internet ou pelo apli-
cativo Título Net, contudo, 
aqueles que necessitam fa-
zer a coleta biométrica de-
verão se dirigir ao cartório 
eleitoral”, completa o chefe 
de cartório. O atendimento 
presencial é das 11h às 17h, 
de segunda a sexta-feira.

Em Sumaré, a chefe do 
cartório eleitoral da zo-
na 362, Patricia de Ipane-
ma Moreira do Valle, tam-
bém percebe uma procu-
ra maior pelos serviços 
eleitorais. “O aumento 
presencial sempre ocor-
re em ano eleitoral, mas 
não tenho a informação 
de quantos porcento em 
comparação a ano sem 
eleição”, comentou.

Segundo ela, o cartório 
da zona 362 também vai 
atender por agendamento, 
feito via Internet, até o dia 
30 deste mês. Do dia 1º a 8 
de maio o atendimento se-
rá por ordem de chegada. O 
cartório funciona das 11h 
às 17h. Ela orientou que o 
agendamento pode ser feito 
pelo link https://apps.tre-
-sp.jus.br/AgendaBioOrdi-
nario/publico/index.jsp.

Quem já tem a biometria 
cadastrada consegue solici-
tar revisão ou transferência 
online, através do link htt-
ps://www.tse.jus.br. “Quem 
não tem biometria cadas-
trada precisa ir presencial-
mente nos cartórios”, assi-
nala Patricia.

Antes do dia 8 de maio, o 
cartório fará três plantões 
para atender eleitores, nos 
dias 1, 4 e 5 de maio, das 
11h às 17h, adiantou Patri-
cia. Nos dias 2,3,6,7 e 8 de 
maio, o atendimento come-
çará mais cedo que o nor-
mal: será das 9h às 17h.

Quem vai tirar o título 
eleitoral pela primeira vez, 
precisa ir presencialmen-
te ao cartório para cadas-

Menos de um mês: 08 de maio é o último dia para tirar ou regularizar título eleitoral e ficar apto a votar nas eleições de outubro
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Para reforçar o alerta 
da importância de regula-
rizar o título de eleitor pa-
ra poder votar com tran-
quilidade em outubro, o 
TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) lançou, nesta 
semana, em rede nacional 
de rádio e televisão, nova 
campanha, com o mote 
“Título na mão é sossego 
na eleição”. A campanha 
também está presente nas 
redes sociais do Tribunal.

De acordo com o TSE, a 
ação, que será veiculada 
até 7 de maio nas emisso-
ras de todo o País, preten-
de mobilizar o eleitorado 

para que compareça aos 
cartórios eleitorais com 
antecedência, evitan-
do, assim, grande con-
centração e maior fluxo 
de atendimento nos dias 
próximos do fechamento 
do cadastro.

O TSE reforça que as 
pessoas que ainda não 
têm o título de eleitor e 
desejam participar das 
eleições deste ano devem 
requerer o documento 
diretamente no cartó-
rio eleitoral mais próxi-
mo, inclusive para a co-
leta da biometria. A pes-
soa que já possui título 

de eleitor, mas não tem 
a biometria cadastrada 
na Justiça Eleitoral pode-
rá votar normalmente no 
pleito de 2024.

Antes de se dirigir ao 
cartório, o TSE orienta o 
eleitor a consultar o site 
do TRE (Tribunal Regio-
nal Eleitoral) para verifi-
car se é necessário agen-
dar o atendimento pre-
sencial. Quem tem pen-
dências com a Justiça 
Eleitoral pode se infor-
mar sobre a situação pe-
lo site do TSE, o https://
www.tse.jus.br/#/, na aba 
Serviços.

Caso não regularize a 
situação eleitoral, além de 
ficar de fora das eleições 
municipais deste ano, o 
eleitor fica impedido de 
tirar passaporte, carteira 
de identidade, ingressar 
em universidade ou reno-
var matrícula em institui-
ção de ensino superior.

Também não poderá 
assumir cargo comissio-
nado ou efetivo por apro-
vação em concurso pú-
blico, obter empréstimo 
em instituições públicas 
com crédito mantido pe-
lo governo, dentre outras 
restrições.             | Beth Soares

Em rede nacional, TSE orienta eleitor 
a procurar cartório com antecedência

trar a biometria. Os docu-
mentos necessários são RG, 
CPF e comprovante de re-
sidência atualizado. Para o 
alistamento de homens que 
completam 19 anos neste 
ano é necessário apresen-
tar o alistamento militar.

O Cartório Eleitoral de 
Nova Odessa informou que 
o atendimento presencial é 
feito, das 11h às 17h, de se-
gunda a sexta-feira, por or-
dem de chegada, com prio-
ridade de atender, no horá-
rio, as pessoas com agen-

damento prévio pela Inter-
net. “Por enquanto ainda 
não houve aumento signi-
ficativo nos atendimentos 
presenciais”, afirma nota 
do Cartório.

De acordo com o TSE, é 
preciso regularizar a situa-

ção eleitoral até o dia 08 de 
maio porque, depois des-
ta data, o cadastro do elei-
torado estará fechado pa-
ra a organização das elei-
ções municipais deste ano, 
marcadas para o dia 06 de 
outubro.
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Larissa & Allan retomam 
carreira buscando novos 

horizontes na música sertaneja
Depois de uma breve pau-

sa na carreira, durante a 
pandemia, Larissa & Allan 
estão novamente na ativa, 
se apresentando nas princi-
pais casas de shows e even-
tos da Região Metropolita-
na de Campinas (RMC). Em 
busca de novos horizontes 
e oportunidades na música, 
a dupla segue com o mes-
mo talento que conquistou 
milhares de fãs pela região, 
mas com um desejo ainda maior de des-
bravar novos horizontes.

LARISSA & ALLAN
Larissa e Allan se conheceram e inicia-

ram a dupla em 2017. O Allan cantava em 
barzinhos desde os 14 anos de idade, e em 
um desses barzinhos havia um chamado 
Mineirão, e foi lá que Larissa e Allan tive-
ram o primeiro contato. Larissa frequen-
tava o mesmo barzinho com uma comi-
tiva que sua mãe havia criado, e muitos 
cantores a chamavam para cantar a fa-
mosa música “50 reais” da cantora Naia-
ra Azevedo. Pediram pra ela fazer uma 
participação em um show do Allan. Foi o 
primeiro contato artístico entre os dois.

Alguns dias depois, em um churrasco 
na casa de Larissa, uma festa familiar, o 
Allan foi convidado. Lá tiveram a ideia de 
fazerem um vídeo sentado na cama de-
la. Até então ainda não existia a dupla e 
nem o intuito de cantarem juntos. Fize-
ram o vídeo, postaram no Youtube e ren-
deu três mil visualizações. Nessas visuali-
zações tinha alguns contratantes queren-

do os contratar. Pediram pa-
ra eles que dessem um mês 
para alinharem o repertório.

Depois desse primei-
ro passo, tudo foi crescen-
do, cada lugar que tocavam 
eram bem recebidos. Uma 
galera começou a acompa-
nhar a dupla em todo show 
e gritavam, dançavam e 
aplaudiam. A partir de ta-
manha exposição, come-
çaram a aparecer algumas 

oportunidades na mídia. Participaram 
de programas como Chão Sanfona e Vio-
la, Conexão Cultural, um desfile na agên-
cia Mega Talent de um programa de mo-
da do SBT, entre outros.

Foi após esses eventos que o produtor 
da dupla na época, Lucas Palhares, deu a 
chance de gravar o primeiro clipe “Quem 
diria”. Cada vez conquistando novos espa-
ços foram convidados para fazer aberturas 
de shows no Chapéu Brasil, em Sumaré/
SP, de artistas como Felipe Araújo, Maria 
Cecília & Rodolfo, Yasmim Santos, Zé Fe-
lipe, Hugo & Tiago, além de se apresenta-
rem em um evento intitulado Costela Fo-
go de Chão, junto com Edson & Hudson.

Durante a pandemia, a dupla resolveu 
dar um tempo na carreira. Após esse hia-
to, em 2022, eles voltaram com tudo. Se en-
contram novamente e casaram no mesmo 
ano. Tiveram um filho, Ravi Lucca, fruto 
de um lindo amor. Hoje mais maduros e 
completos seguem cantando e encantan-
do por onde se apresentam. Como diz Jor-
ge & Mateus, que é a grande inspiração de-
les: “Paz e Amor é o que eu quero pra nós!”.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Através do Setor de Zoo-
noses, a Prefeitura de No-
va Odessa mantém, desde 
novembro de 2023, uma 
campanha de conscienti-
zação permanente dos tu-
tores quanto ao uso obriga-
tório de focinheira e guia 
durante o passeio de cães 
de raças consideradas pe-
rigosas pela legislação, co-
mo pitbulls e rottweilers.

A campanha consiste na 
distribuição de 10.000 pan-
fletos em eventos voltados à 
causa animal e gerais, como 
os mutirões do Programa 
de Castração, e na afixação 
de 35 de faixas em locais de 
grande circulação de pes-
soas com seus cães, como 
passeios e praças públicas e 
nas imediações de unidades 
de Saúde e escolas.

A campanha e o mate-
rial informativo têm co-
mo base a Lei Estadual nº 
11.531/2003 e a Lei Muni-
cipal nº 3.206/2018 (artigos 
10, 11, 35 e 36). Em resumo, 
a legislação proíbe que os tu-
tores levem às vias públicas 
cães de raças perigosas sem 
focinheira e guia, bem como 
penaliza aqueles que deixa-
rem seus animais escapa-
rem sozinhos para a rua.

A legislação estadual de-
termina, desde 2003, que 
“a condução em vias pú-
blicas, logradouros ou lo-
cais de acesso público de 
cães das raças pitbull, rott-
weiler e mastim napolita-

no, além de outras espe-
cificadas em regulamen-
to, deverá ser feita sempre 
com a utilização de colei-
ra e guia de condução”. A 
infração sujeita o possui-
dor ou proprietário do ani-
mal ao pagamento de mul-
ta no valor de 10 UFESPs 
(Unidades Fiscais do Esta-
do de São Paulo), ou seja, de 
R$ 353,60. Como se trata de 
uma lei estadual, as denún-
cias podem ser feitas à PM-
-SP (Polícia Militar do Esta-
do de São Paulo), pelo tele-
fone 190. Já a regra munici-
pal estabelece que “é proibi-
do o passeio de cães nas vias 
e logradouros públicos, ex-
ceto com o uso adequado de 
coleira ou enforcador e guia, 
devendo ser conduzidos por 
pessoas com idade e força 
suficientes para controlar 
os movimentos do animal”.

Diz ainda que “os cães 
ferozes ou bravios, assim 
como os de médio e gran-
de porte, deverão utilizar 

guia curta, focinheira e co-
leira por ocasião do passeio 
em vias ou logradouros pú-
blicos, a fim de não atacar 
ou ferir transeuntes”. Nes-
te caso, além da PM, a GCM 
(Guarda Civil Municipal) 
também pode ser acionada, 
pelo telefone (19) 3466-1900.

“Nosso objetivo, com es-
sa campanha, não é multar 
ninguém, mas conscien-
tizar toda a população, e 
principalmente os donos 
de cães de raças considera-
das perigosas, que o uso da 
focinheira é essencial pa-
ra que os tutores possam 
se sentir mais confortáveis 
e seguros ao sair com seus 
pets para passear – princi-
palmente se, durante o pas-
seio, puder acontecer qual-
quer contato com outros 
cachorros e pessoas, evi-
tando possíveis acidentes”, 
explicou na época a médica 
veterinária responsável pe-
lo Setor de Zoonoses, Pau-
la Faciulli.

Zoonoses de Nova Odessa mantém 
campanha sobre obrigatoriedade 
de focinheira em cães perigosos

Legislação proíbe que tutores levem às vias 
públicas cães de raças perigosas sem focinheira e guia
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Programa de Orientação Profissional de formandos do Ensino Médio foi lançado em 2023 e já atingiu mil jovens atendidos

A Prefeitura de Nova 
Odessa recebeu nesta se-
mana a certificação da 12ª 
Edição do Prêmio Sebrae 
Prefeitura Empreendedo-
ra 2024, na categoria “Em-
preendedorismo na Es-
cola”. O projeto munici-
pal premiado é o “Novatec 
(Programa de Orientação 
Profissional)”, lançado pe-
la prefeitura e instituições 
parceiras em 2023 que pre-
para os formandos do En-
sino Médio da Rede Públi-
ca da cidade para o merca-
do de trabalho.

O prefeito Cláud io 
Schooder, o Leitinho (PSD) 
foi representado na ceri-
mônia de entrega do prê-
mio, em São Paulo, pelo 
ex-secretário de Desenvol-
vimento Econômico e So-
cial, Rafael Brocchi. Tam-
bém estava presente Fábio 
Gerlach, gerente do Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas) de Piracicaba, uma 
das instituições parceiras 
da prefeitura no Novatec.

“É gratificante saber que 
o trabalho realizado pela 
gestão do prefeito Leitinho 
e do vice Alessandro Mi-
randa (Mineirinho), atra-
vés do Desenvolvimento 
Econômico, recebeu sua 

quarta certificação. Foram 
duas no ‘Prêmio Band Ci-
dades Excelentes’ e duas 
no ‘Prêmio Sebrae Prefei-
tura Empreendedora’, a de 
hoje pelo Novatec. É traba-
lhar e inovar sempre para 
que a cidade e sua popula-
ção possam usufruir des-
sas conquistas”, afirmou 
Brocchi.

O PROJetO
O Novatec, cuja edição 

2024 teve início em mar-
ço, tem como objetivo pre-
parar os formandos do úl-
timo ano do Ensino Médio 
para o mercado de traba-
lho. Assim como na primei-
ra “turma”, em 2023, a ini-
ciativa beneficia cerca de 
500 alunos em 2024, de seis 
escolas estaduais da cida-
de, com aulas sobre edu-
cação financeira, vocação 
profissional e empreende-
dorismo. As aulas são gra-
tuitas, e os alunos partici-
pantes ainda recebem lan-
che e transporte escolar.

Pioneiro na região, o 
Novatec tem apoio da Di-
retoria Regional de Ensi-
no de Americana, da Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação e diversas empresas 
e entidades parceiras, co-
mo A Executiva, e já é con-
siderado referência regio-
nal para ser adotado em 
cidades vizinhas.

A ideia principal é que os 
alunos formados no proje-
to ingressem no mercado de 
trabalho com uma bagagem 
básica com temas relaciona-
dos ao empreendedorismo 
e educação financeira, que 
atendam às demandas e ne-
cessidades das empresas de 
Nova Odessa e região.

O 12º Prêmio Sebrae 
Prefeitura Empreendedo-
ra é um marco na valori-

zação do empreendedoris-
mo e da inovação no âm-
bito municipal. A iniciati-
va conjunta entre o Sebrae 
e as prefeituras municipais 
reconhece e celebra os es-
forços das gestões locais 
que têm promovido o de-
senvolvimento econômi-
co sustentável, fomentan-
do o empreendedorismo 
e gerando impacto positi-
vo em suas comunidades.

Uma das principais carac-
terísticas do prêmio é a di-
versidade de iniciativas reco-
nhecidas. Projetos que pro-
movem a inclusão social, a 
sustentabilidade ambien-
tal, a inovação tecnológica 
e o fortalecimento da eco-
nomia local têm sido pre-
miados, demonstrando que 
o empreendedorismo pode 
ser uma força transformado-
ra em diversas áreas.

Além de reconhecer os 
esforços das prefeituras, o 
Prêmio Sebrae Prefeitura 
Empreendedora funciona 
como um espaço de troca 
de experiências e aprendi-
zado. Os casos de sucesso 
compartilhados durante 
o evento inspiram outras 
gestões a buscarem solu-
ções criativas e eficientes 
para os desafios enfrenta-
dos em seus municípios.

ex-secretário de desenvolvimento econômico e social, 
Rafael Brocchi (à esquerda), representou Leitinho na cerimônia

Nova Odessa recebe ‘Prêmio Sebrae 
Prefeitura Empreendedora 2024’
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Aprovada lei que 
institui ‘Abril 
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Acúmulo de dois benefícios 
da previdência social: 
o que diz a legislação?

No contexto do Direito Previdenciário, 
é comum se deparar com processos judi-
ciais envolvendo segurados do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) que acu-
mularam mais de um benefício previden-
ciário ao longo da vida. 

Atualmente, a legislação estabelece con-
dições para esse acúmulo, sujeitas ao cum-
primento dos requisitos necessários. Va-
mos entender melhor.

É PERMITIDO RECEBER DOIS BENEFÍCIOS 
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL?
Sim, de acordo com a legislação vigente, 

é possível acumular mais de um benefício 
da Previdência Social. No entanto, para is-
so, o beneficiário do INSS deve preencher 
todos os requisitos exigidos, uma vez que 
cada benefício possui condições específi-
cas para sua concessão. Para conhecer essas 
condições, acompanhe o próximo tópico.

QUAIS BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS 
PODEM SER ACUMULADOS?
Segundo o INSS, embora não seja per-

mitida a acumulação de mais de uma 
pensão por morte deixada por cônjuge 
ou companheiro no mesmo regime de 
previdência social, é possível acumular 
os seguintes benefícios, recebendo 100% 
do valor do mais vantajoso e uma parte 
do outro:

4 Pensão por morte deixada por côn-
juge ou companheiro do Regime Geral 
de Previdência Social (RGPS) com pen-
são por morte concedida por outro regi-
me de Previdência Social ou com pensões 
decorrentes das atividades militares pre-
vistas nos artigos 42 e 142 da Constitui-
ção Federal;

4 Pensão por morte deixada por côn-
juge ou companheiro do RGPS com apo-
sentadoria também do RGPS ou de re-
gime próprio de Previdência Social ou 
com proventos de inatividade decorren-
tes das atividades militares menciona-
das nos artigos 42 e 142 da Constitui-
ção Federal; ou

4 Aposentadoria do RGPS com pensão 
deixada por cônjuge ou companheiro de 
regime próprio de previdência social ou 
com proventos de inatividade decorren-
tes das atividades militares previstas nos 
artigos 42 e 142 da Constituição Federal.

QUAIS BENEFÍCIOS NÃO 
PODEM SER ACUMULADOS?
Além disso, é importante ressaltar que 

alguns benefícios NÃO PODEM ser pagos 
de forma simultânea, tais como:

4 Benefício de Prestação Continuada 
da Assistência Social (BPC-Loas) junta-
mente com qualquer benefício de caráter 
previdenciário;

4 Mais de uma aposentadoria do RGPS;
4 Aposentadoria em conjunto com au-

xílio por incapacidade temporária, abo-
no de permanência em serviço e auxílio-
-acidente;

4 Salário-maternidade em simultâneo 
com auxílio por incapacidade temporária 
ou aposentadoria por incapacidade per-
manente;

4 Mais de um auxílio-acidente;
4 Seguro-desemprego com qualquer 

benefício de prestação continuada previ-
denciário ou assistencial, com exceção de 
pensão por morte, auxílio-reclusão, auxí-
lio-acidente, auxílio-suplementar ou abo-
no de permanência em serviço;

4 Mais de uma pensão por morte deixa-
da por cônjuge ou companheiro do RGPS, 
como já explicado anteriormente.

Esperamos que estas informações sejam 
úteis. Continue acompanhando nossa co-
luna semanal para mais atualizações so-
bre o tema. Tenha um excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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O Ipem-SP (Instituto de 
Pesos e Medidas do Esta-
do de São Paulo), autarquia 
do Governo do Estado, vin-
culada à Secretaria da Jus-
tiça e Cidadania, que tem 
como objetivo promover a 
confiança nas relações de 
consumo, realiza verifica-
ção metrológica neste do-
mingo (14) no radar instala-

do na avenida Júlio de Vas-
concelos, sentido Centro, 
em Sumaré. 

A verificação metroló-
gica no radar leva de 20 
minutos até uma hora. 
A ação envolve os fiscais 
do Ipem-SP e a equipe da 
empresa responsável pelo 
instrumento.

Em caso de chuva, a veri-
ficação é cancelada. O can-
celamento também pode 
ocorrer poucas horas an-

tes do agendado, confor-
me solicitação dos agen-
tes de trânsito ou empre-
sa responsável pelo equi-
pamento.

Caso o equipamento se-
ja aprovado, recebe um cer-
tificado válido por um ano. 
Quando há reprovação a 
empresa fabricante é noti-
ficada a corrigir o erro. 

Em caso de excesso de 
velocidade, para aplicação 
de multas, o equipamento 

precisa estar verificado pe-
lo Ipem-SP.

Em 2023, o Ipem-SP ve-
rificou 6.265 radares nos 
645 municípios do Estado 
de São Paulo. 

As verificações metroló-
gicas são realizadas com a 
utilização de uma viatura 
oficial, dotada de medidor 
de velocidade de alta pre-
cisão previamente calibra-
do (padrão). Os ensaios são 
realizados em cinco velo-

cidades diferentes. Após a 
passagem da viatura pelo 
medidor, os resultados re-
gistrados pelo seu sistema 
fotográfico são confronta-
dos com os resultados obti-
dos pelo padrão do Ipem-SP. 

Os medidores aprovados 
recebem um laudo técnico 
com validade para um ano. 
Se forem reprovados, a em-
presa responsável pelo me-
didor é autuada e o equipa-
mento é interditado. 

Vale lembrar que para as 
multas emitidas em função 
dessas medições serem le-
gítimas, o medidor de velo-
cidade precisa ter sido ve-
rificado e aprovado pelo 
Ipem-SP, e estar dentro do 
prazo de validade. Para sa-
ber se o medidor de veloci-
dade está dentro da valida-
de, acesse o Portal de Ser-
viços do Inmetro nos Esta-
dos: https://servicos.rbm-
lq.gov.br.

Ipem-SP realiza verificação de radar em Sumaré
AVENIDA JúLIO DE VASCONCELOS

Silvio Coltro se filia ao PRTB e reforça 
pré-candidatura a prefeito de Sumaré
Vereador aceitou convite para se filiar 
ao Partido Renovador Trabalhista 
Brasileiro e destaca seu alinhamento 
às pautas da direita com vistas ao 
desenvolvimento econômico da cidade

O empresário e vereador, 
Silvio Coltro, aceitou o con-
vite do PRTB (Partido Re-
novador Trabalhista Brasi-
leiro) e fortaleceu sua pré-
-candidatura a prefeito de 
Sumaré nas eleições muni-
cipais deste ano. Silvio Col-
tro, que é um dos principais 
apoiadores do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro na cidade 
e defensor dos avanços do 
governo Luiz Dalben (PSD), 
destacou seu alinhamento 
às pautas da direita e de de-
senvolvimento econômico 
para o município.

O convite, feito pelo pre-
sidente do PRTB de Suma-
ré, Odair Dias, foi aceito por 
Coltro e avaliado como um 
passo importante e decisi-
vo em sua jornada política. 
Com uma carreira marcada 
por realizações empresa-
riais e compromisso com o 
desenvolvimento econômi-
co e social de Sumaré, Col-
tro vê na pré-candidatura 

uma oportunidade de ser-
vir a população e devolver 
com trabalho tudo o que 
Sumaré proporcionou pa-
ra ele e sua família.

“Sinto-me honrado em 
aceitar o convite do Odair 
e do PRTB para reforçar 
minha pré-candidatura a 
prefeito de Sumaré. É com 

grande entusiasmo que me 
uno a esse grupo impor-
tante, que tem o desejo de 
contribuir ainda mais pa-
ra o progresso e bem-estar 
da nossa cidade. O PRTB é 
um partido com pautas de 
direita e que me identifico, 
tendo liberdade para im-
plantar ideias inovadoras e 
que vão gerar mais empre-
gos e oportunidades para 
os sumareenses”, afirmou 
Silvio Coltro.

Coltro quer devolver com trabalho tudo o que Sumaré proporcionou para ele e sua família

divulgação

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

tra o aborto e tudo aquilo 
que vai contra os princípios 
cristãos. Essa é a Sumaré 
que enxergo para o futuro, 
uma cidade que deve fazer 
jus à sua relevância, sen-
do a segunda maior cida-
de da Região Metropolita-
na de Campinas”, disse Sil-
vio Coltro.

O PRTB, por sua vez, 
pontuou a confiança na li-
derança e na capacidade de 
gestão de Silvio Coltro, des-
tacando-o como um pré-
-candidato a prefeito com-
prometido com os valores 
do partido e com a cons-
trução da cidade.

“Fizemos o convite ao 
Silvio Coltro para disputar 
as eleições municipais pe-
lo PRTB porque acredita-
mos que é preciso manter 
o progresso de Sumaré ob-
tido nos últimos anos em 
todas as áreas e também 
é necessário dar continui-
dade ao a todo trabalho do 
prefeito Luiz Dalben e do 
deputado estadual Dirceu 
Dalben. Hoje, por exemplo, 
Sumaré vai sediar o Data 
Center da Microsoft, uma 
multinacional de tecnolo-
gia reconhecida em todo o 
mundo. São projetos como 
esse que queremos trazer 
cada vez mais para Suma-
ré”, exemplificou o presi-
dente Odair Dias.

Com uma visão clara pa-
ra o futuro de Sumaré, Col-
tro explicou que pretende 
promover políticas de es-
tímulo ao desenvolvimen-
to econômico, social e sus-
tentável da cidade, com fo-

co na qualidade de vida dos 
moradores.

“Defendo mais empre-
sas e empregos para Suma-
ré, respeitando o meio am-
biente. Defendo avanços na 
saúde pública e educação 

com capacitação profis-
sional, preparando nossos 
alunos para empreender e 
acessar o mercado de tra-
balho cada vez mais pron-
tos. Apoio a família, a liber-
dade religiosa e sou con-

Parlamentar é 
um dos principais 

apoiadores de 
Jair Bolsonaro 

no município



FONTE D’ÁGUA
Em 1932 os filhos Henrique e Thomaz descobriram uma 

fonte d’água em sua propriedade, localizada a pequena dis-
tância da Represa. Era de boa qualidade, especial para o 
consumo humano. E Rebouças não tinha água encanada. 
Existiam dois ou três poços particulares na vila, cujos pro-
prietários a ofereciam gratuitamente a toda vizinhança. 

Marcelo conjeturou levar essa água para os morado-
res de Rebouças, sem nenhum interesse comercial. Mas 
isso tinha um custo e muita burocracia. Nas tratativas 
que se seguiram com a Prefeitura de Campinas, alegou-
-se que não havia verba disponível para sua canaliza-
ção. Depois de tentar conseguir uma audiência com o 
governo do Estado, Marcelo conseguiu um grande alia-
do: o Departamento de Municipalidades, que solicitou 
o reexame do pleito. Com isso, o distrito ganhou a espe-
rada água encanada em suas casas, com a participação 
da Prefeitura de Campinas, inaugurado oficialmente em 
23 de junho de 1934. É essa fonte que abastece até hoje 
a área central de Sumaré. E Marcello recebeu a alcunha 
de “Pai da Água”, com direito a busto público na Praça 
Manoel de Vasconcellos, em 1968.

MARCELO E A COMUNIDADE
Marcelo foi o maior construtor de prédios de Rebou-

ças. Todo dinheiro ganho no seu Sítio Sertãozinho era 
aplicado em imóveis que ele construía. Foram mais de 
duas dezenas. Ele morava no sítio, mas tinha uma ativi-
dade constante na Vila de Rebouças, para fazer negócios 
e conversar com os amigos. Eram seus grandes amigos: 
Victório Catozzi, Emílio Leão Brambilla e Francisco Ca-
millo Giaj-Levra. Mas se relacionava muito com os mo-
radores da vila, principalmente os de origem italiana.

Nos últimos anos de sua vida passou a residir numa ca-
sa construída por ele na 5ª. Travessa, hoje Rua José Ma-
ria Miranda, esquina com Avenida 7 de Setembro. Lá ele 
morava com a esposa Amábile e a filha caçula, Yvone. Foi 
lá que faleceu em 22 de abril de 1956.

Frequentava com habitualidade a Societá di Mutuo 
Soccorso I Fratellanza “Giuseppe Garibaldi”, conhecida 
popularmente como “Sociedade Italiana de Rebouças”. 
Ele foi umas pessoas mais ativas na construção da sede 
social da entidade, na 5ª. Travessa, hoje Rua José Maria 
Miranda. Foi com a venda desse prédio que o Clube Re-
creativo Sumaré, remanescente da Sociedade Italiana, 
adquiriu a Chácara Ricatto, hoje Conjunto Poliesportivo 
da Vila Menuzzo. Na sede social, que frequentava com 
habitualidade, tinha sessões de cinema, de teatro e bai-
les comemorativos. 

No campo político Marcelo tinha um bom prestígio, 
mas não na dimensão de Manoel de Vasconcellos, um 
imigrante português, com quem tinha laços cordiais. 
Maneco é considerado pelos antigos como o maior po-
lítico de Rebouças. 

Após sua morte foi homenageado em 19 de maio de 
1958, pela Câmara Municipal de Sumaré, com a denomi-
nação de “Marcelo Pedroni” à via pública então conhe-
cida como “Estrada do Sertãozinho”. No dia 30 de maio 
do mesmo ano, o vereador João Francisco Yanssen apre-
sentou projeto de lei dispondo sobre ereção de um bus-
to de Marcelo Pedroni na Praça da República, concreti-
zada oficialmente em 1968.

A característica mais importante de Marcello Pedroni 
foi sua versatilidade profissional, destacando-se como la-
vrador e criador, construtor licenciado, dono de engenho, 
de moinho de fubá, de máquina de beneficiar arroz, de 
serraria e carpintaria. Foi um mestre em todas essas ati-
vidades, destacando-se ainda como líder político e social.

Alaerte Menuzzo
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inauguração do Busto de marcelo Pedroni em 1968 (prefeito João Franceschini e 4 filhas de marcelo)

marcelo Pedroni em foto da década de 1910

o Engenho do marcello e a Sede da antiga Fazenda Sertãozinho

Marcello Pedroni
Uma Biografia (2ª parte)
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BiBLiogRAFiA conSuLtAdA

1. arquivos da associação pró-memória de sumaré.
2. marcelo pedroni – sua Vida sua obra seus Descendentes - pedroni, ulisses e menuzzo, alaerte.
3. sumaré Justifica a obra do inesquecível Cidadão que tornou-se o “pai da Água” : marce-
lo pedroni - matosinho, José maria e outros.
4. um Grande amor – thomaz e emília pedroni - pedroni, ulisses e pedroni, José Carlos - 1999
5. uma História de sumaré – toledo, francisco antônio de – 1999. 
6. monografia Histórica de sumaré – pedroni, ulisses e araújo, Benedito de assis – 1966.



fotos: pró-memória sumaré
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MINIZOOLÓGICO DE 
HENRIQUE PEDRONI

FAMÍLIA DE MARCELO PEDRONI

ESTÁTUA DE MARCELO PEDRONI

CASARÃO DA FAZENDA 
SERTÃOZINHO

RESIDÊNCIA DE MARCELO PEDRONI

Fotografia do minizoológico de Henrique Pedroni, da década de 1960. 
O local era um dos pontos turísticos de Sumaré e ficava ao redor da 
propriedade do sr. Henrique. No mesmo local tinha também uma 
exposição de orquídeas. Esse minizoológico foi interditado pelo 

IBAMA e transferido para o Zoológico Municipal “Henrique Pedroni”, 
da Prefeitura Municipal, que se encontra fechado.

Registro fotográfico do dia 26 de setembro de 1936, mostrando 
a família de Marcelo Pedroni, comemorando o casamento de 
sua filha Olga Pedroni com Nestor Castanheira. Marcelo está 
sentado no centro, com sua esposa Amábile Paviotti, ao lado. 

Mostrados na foto estão seus filhos, genros, noras e netos. 

Foto da Estátua 
de Marcelo 
Pedroni, 
inaugurada 
solenemente 
em 1968, 
ano da 
comemoração 
do Centenário 
de Sumaré. A 
iniciativa foi 
do vereador 
da Câmara 
Municipal de 
Sumaré, João 
Francisco 
Yanssen. Está 
localizada 
na Praça 
Manoel de 
Vasconcellos, 
atrás da 
Igreja Matriz 
de Sant’Ana. 
(registro de 
23-09-2016).

Fotografia do início do século XX do antigo Casarão da Fazenda 
Sertãozinho – hoje Casarão do Parque da Floresta, após sua 

restauração pela empresa ENGEP. Nessa época o casarão era ocupado 
pela família de Hermenegildo Gigo, que aparece na foto.

Registro da residência de Marcelo Pedroni, hoje restaurada e ocupada 
por um de seus bisnetos. Nessa casa Marcelo viveu com toda sua 

família, composta de 18 filhos e 2 enteados. 

AFFONSO PANZAN
Affonso Panzan 

foi um dos 
enteados de 

Marcelo Pedroni. 
O pai, Roberto 

Panzan, morreu 
num acidente 

em Monte Mor. 
A mãe, Amábile 
Paviotti, casou-
se em segundas 

núpcias com 
Marcelo Pedroni. 

Trabalhando 
com carretos 

em Americana, 
Affonso criou, 
com os irmãos 
de sua esposa, 

Paula Luchiari, 
uma empresa 

que, gerida 
pelos filhos, se 

transformou na 
Transportadora 

Americana. 

jornaltribunaliberaldesumare
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Tribuna Liberal Setor de serviços interrompe sequência 
positiva e volta a recuar em fevereiro
Após uma sequência de três altas consecutivas, o setor 
de serviços, responsável por cerca de 70% do PIB (Produ-
to Interno Bruto) nacional, voltou a recuar em fevereiro. 
O segmento teve queda de 0,9% no mês, segundo dados 
divulgados nesta sexta-feira (12) pelo IBGE.

Educação de Impacto

Muitos pais, preocupados em serem 
compreensivos e empáticos, têm evitado 
utilizar essa pequena, porém poderosa, 
palavra. No entanto, é importante ressal-
tar que o “não” é educativo e possui con-
sequências profundas na vida das crian-
ças a longo prazo.

Primeiramente, ao dizer “não”, estamos 
ensinando aos nossos filhos sobre limites 
e respeito. A vida adulta é permeada por 
inúmeras situações nas quais é preciso en-
frentar e aceitar situações de negação. Ao 
aprender desde cedo a lidar com essa reali-
dade, a criança desenvolve a capacidade de 
adaptação e compreende que nem sempre 
suas vontades serão atendidas de imediato. 

Além disso, o “não” também é uma for-
ma de proteção aos nossos filhos. É natural 
que como pais, queiramos sempre oferecer 
o melhor para eles, mas é importante pon-
derar e avaliar os riscos envolvidos em ca-
da decisão. Imagine uma criança que nun-
ca escuta um “não” dos pais. Ao se tornar 
adolescente e se deparar com os perigos do 
mundo, essa criança poderá ter dificulda-
des em identificar situações de risco e to-
mar decisões que possam colocar sua inte-
gridade em perigo.

Outro ponto relevante é que o “não” 
ensina sobre responsabilidade e conse-
quências. Quando uma criança tem to-
dos os seus desejos atendidos, ela pode 
ter dificuldades em compreender que suas 
ações têm impacto sobre os outros e so-
bre si mesma. Por exemplo, uma criança 
que nunca é impedida de comer doces 
excessivamente pode desenvolver pro-
blemas de saúde, como a obesidade. Ao 
aprender a lidar com o “não”, ela passa a 
ter noção das consequências de suas es-
colhas e a assumir a responsabilidade so-
bre os resultados.

Além disso, o “não” também é fundamen-
tal no desenvolvimento da autonomia e da 
capacidade de lidar com a frustração. Quan-
do uma criança percebe que nem sempre 
conseguirá o que deseja, ela aprende a lidar 
com a frustração de forma saudável e de-
senvolve estratégias para alcançar seus ob-
jetivos de maneira mais realista e eficiente. 
Pode parecer uma tarefa difícil para os pais, 
mas é importante lembrar que educar é pre-
parar os filhos para o mundo, e o mundo, in-
felizmente, nem sempre dirá “sim”.

Uma educação permissiva, na qual os 
pais se recusam a dizer “não” e a impor li-
mites, pode levar a consequências futuras 
prejudiciais. Crianças que crescem sem 
ouvir um “não” tendem a se tornar adultos 
impulsivos e egocêntricos, que apresentam 
dificuldades em lidar com a diversidade de 
opiniões e com o não atendimento de suas 
expectativas. Isso pode trazer consequên-
cias negativas tanto nas relações pessoais, 
quanto no âmbito profissional.

Um exemplo prático dessa consequên-
cia é quando um adolescente que nunca foi 
acostumado a ouvir “não” chega à universi-
dade e se depara com um ambiente que não 
irá concordar ou atender suas exigências de 
forma constante. Nesse contexto, o jovem 
pode se tornar facilmente frustrado e inca-
paz de enfrentar os desafios acadêmicos.

Portanto, fica evidente que o “não” é edu-
cativo e indispensável para a formação de 
crianças responsáveis, seguras e capazes de 
lidar com as adversidades da vida. Nós, como 
especialistas educacionais, temos o dever de 
enfatizar a importância dessa palavra, pois ela 
é essencial para o desenvolvimento pleno de 
nossos filhos. É através do “não” que mostra-
mos o caminho do equilíbrio, do respeito e da 
consciência sobre as consequências das nos-
sas ações. Mostramos nosso amor.

Dizer ‘não’ aos filhos é educativo! 

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

Mais uma atleta do Pro-
jeto Escolinhas Esportivas 
da Prefeitura leva o nome 
de Hortolândia para o Bra-
sil e o mundo com grandes 
conquistas em diferentes 
modalidades esportivas. 
Maria Luiza Oliveira de Al-
meida obteve vaga na Se-
leção Brasileira de karatê 
após a Seletiva Nacional 
realizada nesta semana em 
Joinville, no Vale do Itajaí, 
em Santa Catarina. Com o 
resultado da competição, 
a hortolandense, treinada 
pelo sensei Iranildo Caval-
canti, que também é técni-
co do projeto da Adminis-
tração Municipal, disputa-
rá o Sulamericano da mo-
dalidade entre os dias 24 e 
30 de junho na Bolívia.

“Incentivar as crianças 
desde o início na prática 
esportiva é importante pa-
ra despertar este espírito 
esportivo e as habilidades 
nestes futuros atletas. Pa-
rabenizamos a karateca e 

estaremos na torcida por 
ela e todos que represen-
tam Hortolândia nas com-
petições, treinando nas 
instalações do nosso Pro-
jeto Escolinhas Esportivas. 
O trabalho continua inten-
sificado para fortalecer o 
esporte, no geral, na cida-
de”, comentou o secretá-
rio de Esporte e Lazer, Gle-
guer Zorzin.

Karatê de Hortolândia terá 
representante na Seleção 
Brasileira da modalidade

Atleta do Projeto Escolinhas Esportivas 
disputará Sulamericano, em junho, na Bolívia
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Aprovada lei que institui o ‘Abril 
Marrom’ em Hortolândia com 
foco na prevenção à cegueira
Proposta tem objetivo de conscientizar 
a população sobre a necessidade da 
saúde ocular, bem como a inclusão 
das pessoas com deficiência visual 

A cidade de Hortolândia 
está prestes a se unir à lu-
ta pela prevenção, combate 
e reabilitação das diversas 
doenças que podem levar à 
perda irreversível da visão. 
Recentemente, foi aprova-
do projeto de lei que insti-
tui o mês de abril como o 
“Abril Marrom” no calen-
dário oficial da cidade, de 
autoria do vereador Pau-
lo Pereira Filho, o Paulão 
(PL). Para o autor, a iniciati-
va marca um avanço signi-
ficativo na conscientização 
sobre a importância da saú-
de ocular e na promoção da 
inclusão das pessoas com 
deficiência visual.

O “Abril Marrom” é uma 
campanha que se dedica 
ao tema da cegueira, re-
conhecendo que a maio-

ria dos casos de perda de 
visão poderia ser evitada 
com diagnóstico precoce 
e tratamento adequado. De 
acordo com a OMS (Orga-
nização Mundial da Saúde), 
entre 60% e 80% dos casos 
de cegueira são evitáveis.

No Brasil, as principais 
causas de cegueira evitá-
vel incluem a catarata, o 
glaucoma, erros refratá-
rios, retinopatia diabéti-
ca e degeneração macular 
relacionada à idade. Essas 
doenças afetam milhares 
de pessoas, mas podem 
ser tratadas com sucesso 
quando identificadas pre-
cocemente. É essencial 
que as visitas ao oftalmo-
logista comecem desde a 
infância e continuem ao 
longo da vida, já que mui-
tas dessas condições são 
assintomáticas em está-
gios iniciais.

Projeto de lei é de autoria do vereador Paulo Pereira Filho, o Paulão (PL)
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fessor doutor Suel Abuja-
mra, médico oftalmologis-
ta e ex-presidente do CBO 
(Conselho Brasileiro de Of-
talmologia). Seu legado na 
área da saúde ocular bra-
sileira é inegável, e a con-
tinuidade dessa iniciativa 
é uma forma de honrar sua 
memória e contribuições.

A escolha do mês de abril 
para a campanha se deve à 
celebração do Dia Nacional 
do Braille, em 8 de abril, da-
ta que marca o nascimento 
de José Álvares de Azevedo, 
responsável por introduzir o 
alfabeto Braille no Brasil em 
1850. Essa escolha simbóli-
ca reforça o compromisso 
com a inclusão e acessibili-
dade das pessoas com defi-
ciência visual.

A cor marrom foi sele-
cionada como símbolo da 
campanha por ser a cor da 
íris mais comum nos olhos 
dos brasileiros, represen-
tando assim a diversidade 
e a universalidade da men-
sagem do “Abril Marrom”.

“Com a aprovação do 
projeto de lei, Hortolândia 
se destaca como um exem-
plo de comprometimento 
com a saúde ocular e a in-
clusão social. O “Abril Mar-
rom” não apenas sensibili-
za a população sobre a im-
portância da visão, mas 
também promove políticas 
públicas que visam garan-
tir o bem-estar e a qualida-
de de vida de todos os cida-
dãos, independentemente 
de suas condições visuais”, 
destaca Paulão.

Além de focar na preven-
ção e tratamento, o “Abril 
Marrom” busca destacar 
a importância da reabili-
tação e inclusão das pes-
soas com deficiência vi-

sual. Mesmo em casos de 
doenças sem cura, é funda-
mental garantir a igualda-
de de acesso e oportunida-
des para todos. A inclusão 
dessas pessoas na socieda-

de é um direito fundamen-
tal que deve ser promovido 
e protegido.

A origem do “Abril Mar-
rom” remonta a 2016, quan-
do foi idealizado pelo pro-

De acordo com a Secre-
taria de Esporte e Lazer, 
atualmente, o projeto da 
Administração Municipal 
atende aproximadamente 
7 mil pessoas em diferen-
tes espaços e modalidades 
disponíveis. Os destaques 
das escolinhas compõem 
as equipes que represen-
tam Hortolândia em com-
petições oficiais pelo Brasil 
e, até, pelo mundo.

Todo o conjunto de ações 
que reforçam o esporte em 
Hortolândia faz parte do 
Novo PIC (Programa de In-
centivo ao Crescimento). 
O Novo PIC contempla di-
versos serviços que, juntos, 
irão contribuir com o de-
senvolvimento inteligente 
e sustentável da cidade nos 
próximos anos.


